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RESUMO. Este artigo apresenta uma proposta didática para a leitura da obra “Matéria de poesia”, de Manoel 
de Barros, visando ampliar a percepção da poesia e seu impacto na compreensão de si mesmo e do outro. 
A proposta contempla experiências de leitura socializadoras e uso de mídias digitais para envolver os 
alunos em uma abordagem interativa. Neste trabalho, destaca-se a importância de considerar a literatura 
como um direito, não apenas como conteúdo curricular, e explora-se o uso da tecnologia na leitura literária. 
Defende-se que, embora a leitura em formato eletrônico tenha desafios, ela oferece oportunidades únicas 
de interação e engajamento dos alunos. A metodologia proposta segue o modelo de sequência didática 
proposto por Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004) e inclui diferentes mídias, como murais virtuais, redes 
sociais, exibição de documentário e produção de podcasts. Espera-se que a proposta, que é direcionada 
aos anos finais do Ensino Fundamental, contribua significativamente para a valorização e apreciação da 
leitura literária, especialmente a poesia, e para a socialização das experiências de leitura na escola para 
além das avaliações tradicionais. Ademais, acredita-se que essa abordagem pode despertar um interesse 
duradouro pela literatura e pela expressão poética, enriquecendo assim o repertório cultural e intelectual 
dos estudantes. Portanto, conclui-se ser imperativo que as instituições educacionais reconheçam a 
importância dessa iniciativa e incentivem a sua implementação de forma abrangente e eficaz, para o 
benefício pleno dos alunos e da sociedade como um todo. 

Palavras-chave: Poesia. Podcasts. Leitura literária. Tecnologias digitais. 

 

ABSTRACT. This article presents a didactic proposal for the reading of the work "Matéria de poesia" by 
Manoel de Barros, aiming to broaden the perception of poetry and its impact on self-understanding and 
understanding of others. The proposal encompasses socializing reading experiences and the use of digital 
media to engage students in an interactive approach. In this work, the importance of considering literature 
as a right, not just as curriculum content, is highlighted, and the use of technology in literary reading is 
explored. It is argued that, although electronic format reading presents challenges, it offers unique 
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opportunities for student interaction and engagement. The proposed methodology follows the didactic 
sequence model proposed by Dolz, Noverraz, and Schneuwly (2004) and includes different media such as 
virtual boards, social networks, documentary screenings, and podcast production. It is expected that the 
proposal will significantly contribute to the appreciation of literary reading, especially poetry, and to the 
socialization of reading experiences in school beyond traditional assessments. Furthermore, we argue that 
this approach can awaken a lasting interest in literature and poetic expression, enriching students' cultural 
and intellectual repertoire. Therefore, it is imperative that educational institutions recognize the importance 
of this initiative and encourage its comprehensive and effective implementation for the full benefit of 
students and society. 

Keywords: Poetry. Podcasts. Literary reading. Digital technology.  

 

RESUMEN. Este artículo presenta una propuesta didáctica para la lectura de la obra "Matéria de poesia", de 
Manoel de Barros, con el objetivo de ampliar la percepción de la poesía y su impacto en la comprensión de 
uno mismo y del otro. La propuesta incluye experiencias de lectura socializadoras y el uso de medios 
digitales para involucrar a los alumnos en un enfoque interactivo. En este trabajo, se destaca la importancia 
de considerar la literatura como un derecho, no solo como contenido curricular, y se explora el uso de la 
tecnología en la lectura literaria. Se argumenta que, aunque la lectura en formato electrónico presenta 
desafíos, ofrece oportunidades únicas de interacción y participación de los alumnos. La metodología 
propuesta sigue el modelo de secuencia didáctica propuesto por Dolz, Noverraz y Schneuwly (2004) e 
incluye diferentes medios, como murales virtuales, redes sociales, proyección de documentales y 
producción de podcasts. Se espera que la propuesta, dirigida a los años finales de la Educación Primaria, 
contribuya significativamente a la valoración y apreciación de la lectura literaria, especialmente la poesía, y 
a la socialización de las experiencias de lectura en la escuela más allá de las evaluaciones tradicionales. 
Además, se cree que este enfoque puede despertar un interés duradero por la literatura y la expresión 
poética, enriqueciendo así el repertorio cultural e intelectual de los estudiantes. Por lo tanto, se concluye 
que es imperativo que las instituciones educativas reconozcan la importancia de esta iniciativa y fomenten 
su implementación de manera integral y efectiva, en beneficio pleno de los alumnos y de la sociedad en su 
conjunto.  

Palabras clave: Poesía. Podcasts. Lectura literária. Tecnologías digitales. 
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1 INTRODUÇÃO  

A contemporaneidade é caracterizada por um cenário digital em constante evolução, 

no qual as interfaces virtuais têm desempenhado um papel fundamental na disseminação 

da cultura literária. Nesse contexto, a socialização da leitura de poemas emerge como um 

fenômeno de potencial exploração no ensino de literatura, permeando a esfera digital e 

transformando a experiência de leitura poética. Assim, buscamos compreender neste 

estudo os mecanismos subjacentes e as implicações da socialização da leitura de poemas 

através dos recursos digitais oferecidos pela internet; pois a literatura, historicamente 

encarada como uma expressão artística de grande relevância cultural, tem encontrado na 

era digital um novo território para a sua disseminação e interação com públicos diversos. 

Os recursos digitais, notadamente as redes sociais, blogs, plataformas de 

compartilhamento de vídeos e aplicativos de leitura, têm se configurado como 

instrumentos cruciais na ampliação do alcance de obras poéticas antes ainda muito 

restritas a contextos escolares. Por meio dessas ferramentas, os leitores e poetas têm a 

oportunidade não apenas de consumir, mas também de produzir e compartilhar obras, 

rompendo as barreiras tradicionais da fruição literária. 

Assim, o objetivo deste trabalho é apresentar uma proposta didática voltada para a 

leitura da obra “Matéria de poesia”, de Manoel de Barros, por meio de experiências 

socializadoras de leitura e da articulação com mídias digitais capazes de potencializar a 

interação e a circulação da literatura em outros espaços. Além disso, espera-se que a 

aplicação da proposta possa ampliar a percepção do que seria poesia e de como ela pode 

contribuir para a compreensão de si mesmo em diálogo com o outro. Desse modo, para o 

desenvolvimento desta proposta, discutiremos inicialmente as reflexões e os avanços 

demonstrados nas pesquisas sobre as práticas de socialização da leitura literária em 

contexto escolar, assim como os benefícios e as dificuldades enfrentadas por educadores 

e pesquisadores na interseção entre ensino de literatura e tecnologias da informação e 

comunicação. Na segunda seção, serão primeiramente consideradas reflexões teóricas 

sobre a leitura do texto literário em contexto escolar com base, principalmente, em Colomer 

(2007), Castrillón (2011), Bajour (2012), Oliveira (2019). Além de contribuições ligadas às 
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práticas de leitura em contexto digital com base nos trabalhos de Chartier (1996) e 

Santaella (2004). Na terceira seção deste trabalho, serão descritos procedimentos 

didáticos de aplicação da proposta com foco no público-alvo dos anos finais do Ensino 

Fundamental. Esses procedimentos são abordados com base nas reflexões teóricas e no 

modelo de Sequência Didática proposto por Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004), dividido em 

apresentação, produção inicial, módulo 1, módulo 2, módulo 3 e produção final.  

A motivação desta proposta consiste na inquietação causada pelo espaço restrito 

da literatura, especialmente a poesia, tanto em livros didáticos de Língua Portuguesa 

quanto na prática docente. O ensino de leitura literária é adotado frequentemente como 

pretexto para aplicação de conteúdos gramaticais, problema já apontado por Lajolo (1982), 

situação na qual a sua estética é desconsiderada e o tratamento do tema limitado pelas 

informações na superfície textual. Em decorrência disso, a poesia é objeto de relutância 

para muitos leitores, pois compreendem o poema como algo hermético e inacessível. 

Portanto, buscar-se-á a produção de uma proposta didática que desconstrua a concepção 

de poesia como objeto impenetrável e a aproxime de uma concepção que percebe o poema 

como espaço de construção da subjetividade em diálogo com a alteridade, ressaltando as 

suas qualidades estéticas e refletindo sobre o seu conteúdo temático.  

Assim, a compreensão mais ampla da poesia possibilitada pela leitura 

compartilhada e pelo diálogo com os pares, será potencializada também pela articulação 

ao documentário Só 10% é mentira, obra audiovisual em que estão disponíveis fragmentos 

de entrevista realizada com Manoel de Barros nos quais o poeta compartilha sua 

concepção de poesia. Além disso, serão utilizadas ferramentas para criação de um mural 

virtual (Padlet) e para gravação de podcasts com as impressões sobre os poemas, 

possibilitando assim a construção de redes ainda maiores de circulação da literatura e de 

valorização da recepção dos alunos enquanto sujeitos leitores.   

 

1.1 Desafios e perspectivas para as práticas de leitura literária na escola  

A socialização da leitura literária na escola tem sido um tópico de considerável 

interesse nos círculos acadêmicos, com uma ampla gama de estudos examinando sua 
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importância e impacto na formação educacional dos alunos. Ao longo das últimas décadas, 

pesquisadores têm se dedicado a investigar como a promoção da leitura literária nas 

instituições de ensino favorece o desenvolvimento cognitivo, emocional e social dos 

estudantes como demonstram Mendes e Velosa (2016). Dentre as diversas pesquisas 

notáveis sobre o tema, destacamos algumas cujos resultados contribuíram 

significativamente para a elaboração da proposta didática adotada neste artigo como 

Araujo e Dias (2019), Nikolajeva (2013) e Cabral (2016). 

Um dos aspectos mais explorados nos estudos sobre a socialização da leitura 

literária na escola é a ênfase no desenvolvimento global do estudante. Conforme apontado 

por Araujo e Dias (2019), a leitura literária proporciona a ampliação do repertório cultural, 

além da oportunidade de explorar narrativas complexas, desenvolver habilidades de 

compreensão e interpretação, assim como o enriquecimento do vocabulário. Segundo 

Oliveira (2010), a literatura também está relacionada à aquisição de conhecimento, embora 

não seja a sua função principal. Ademais, estudos como os realizados por Nikolajeva 

(2013) e Cabral (2016) mostram que a discussão de obras literárias também é importante 

para promover a empatia, a compreensão de diferentes perspectivas e o reconhecimento 

de emoções no outro. Assim, a leitura literária pode ser uma ferramenta poderosa para 

abordar questões emocionais e promover a empatia, como discutido por Iser (1980) em 

seu trabalho seminal sobre a resposta do leitor à literatura. Outrossim, a relação entre a 

construção da identidade dos alunos e as práticas de socialização da leitura literária na 

escola é explorada por autores como Morin (2004), cujo trabalho ressalta como a 

identificação com personagens literários e a exploração de temas universais na literatura 

podem ajudar os estudantes a refletir sobre sua própria identidade e lugar no mundo. Essas 

diferentes perspectivas sobre os benefícios associados à leitura literária realçam sua 

importância como um meio de estimular o desenvolvimento de habilidades que contribuem 

para a formação de cidadãos críticos e conscientes. 

 Embora a literatura acadêmica sobre a socialização da leitura literária nas escolas 

tenha revelado uma série de benefícios significativos, que como vimos, vão desde o 

desenvolvimento cognitivo até a promoção de habilidades sociais, emocionais e a 
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construção de identidades; é essencial que consideremos também os desafios práticos na 

implementação de programas voltados à socialização das práticas de leitura, como aqueles 

apontados por Silva (2003) cujo trabalho aponta a limitação na seleção de obras literárias 

lidas na escola e Lajolo (2002) sobre o impacto negativo da falta de leitura pelos docentes 

no modo como a literatura é apresentada nas aulas; pois, para a autora, o professor deve 

ser também um grande leitor, que aprecie obras diversas e possa transmitir o prazer de ler 

aos seus alunos. Paulino (2004), por exemplo, critica a tendência de adotar nas aulas da 

educação básica as mesmas obras estudadas pelos professores na graduação, o que as 

distancia da realidade da maioria dos alunos. Outro obstáculo é apontado por Cosson 

(2014) em relação à predominância do historicismo literário nas aulas de literatura, 

especialmente no Ensino Médio, devido à preocupação com exames oficiais. Desse modo, 

dificuldades de estrutura, falta de acervo adequado aos interesses dos alunos, lacunas na 

formação de professores, seleções limitadas de títulos a serem trabalhados na escola e 

desinteresse pelas práticas de leitura são algumas das dificuldades a serem superadas 

para um trabalho que explore as potencialidades da leitura literária na escola.  

 

1.2 Uso de podcasts nas escolas  

Em um cenário de avanço tecnológico no qual as novas mídias estão cada vez mais 

presentes no cotidiano dos alunos, enquanto a escola, muitas vezes ainda está limitada às 

abordagens tradicionais nas quais os recursos mais comuns são livros físicos, quadros e 

marcadores faz-se necessário olhar para as ferramentas digitais como meio de conquistar 

novos leitores e oportunizar experiências de leitura literária cada vez mais socializadoras 

através da ampliação não só do espaço de circulação das obras, mas das interpretações e 

análises dos alunos que podem atuar também como produtores de conhecimento. Nesse 

contexto em que as ferramentas digitais aparecem como recurso pedagógico, os podcasts 

surgem com a emissão de um programa de rádio na web em 2004 (Richardson, 2006) e 

posteriormente ganham espaço também no contexto educacional, tanto na rádio escolar 

quanto em aulas gravadas por professores como forma de complementar os estudos ou 

alcançar os discentes que não conseguem participar das aulas presenciais. A respeito do 
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uso didático de podcasts, diversos pesquisadores como Carvalho et al. (2008) e Durbridge 

(1984) têm contribuído para a percepção de que o conteúdo em áudio é mais instigante aos 

alunos se comparado ao texto escrito, devido ao apreço pela voz de seus professores e 

pelas marcas de entoação, ritmo e emoção possibilitadas pela gravação. Nesse contexto, 

os podcasts têm funcionado como uma importante ferramenta em diversas disciplinas 

como línguas estrangeiras (Moura; Carvalho, 2006; Oliveira, 2008) e História (Cruz; 

Carvalho, 2007), além de apresentar resultados satisfatórios quando utilizados para auxiliar 

alunos com baixa visão ou como meio de aprimorar a fala de alunos com problemas de 

dicção. Ademais, como forma de avaliação, os podcasts podem ser um recurso valioso para 

alunos com dificuldade de expressão escrita e bom desenvolvimento da oralidade como 

afirma Kaplan-Leiserson (2005).  

Além disso, Freire (2016) pontua que o recurso pode favorecer a autonomia dos 

alunos, desde que seja trabalhado adequadamente, pois possui diversas formas de 

aplicação, tais como trânsito informativo, desenvolvimento oral e introdução temática. A 

presença de ferramentas tecnológicas como os podcasts já é uma realidade no cotidiano 

dos jovens, seja como meio de obter conhecimento sobre áreas distintas durante a 

realização de outras atividades como exercícios físicos, trabalhos domésticos ou 

deslocamentos no trânsito, seja como forma de entretenimento. A questão que colocamos 

neste trabalho é como usar esse recurso a favor da literatura para aumentar o repertório 

cultural dos estudantes, prepará-los para o uso crítico dessa tecnologia e valorizar as vozes 

dos leitores ao ampliá-las a contextos mais amplos de circulação. 

 

1.3 Do direito à literatura 

Castrillón (2011) ressalta a importância de considerar a literatura como direito e não 

como algo supérfluo associado às elites ou como uma obrigação exercida na escola. Nesse 

sentido, a autora argumenta que embora a literatura tenha sido compreendida 

historicamente como instrumento de poder e exclusão social, devemos considerá-la como 

meio de mudar realidades sociais, modificar possibilidades de ser e de atuar em sociedade. 
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Portanto, é crucial que a escola adote práticas de leitura e escrita que estejam presentes 

na vida social dos alunos.  

As práticas sociais dos jovens leitores estão constantemente intermediadas por 

ferramentas e recursos tecnológicos cada vez mais presentes nas práticas docentes. O 

ensino remoto emergencial, imposto pela necessidade de isolamento social durante a 

pandemia de COVID-19, fez com que muitos professores inserissem em seus planos de 

aula novos recursos com o intuito de manter a motivação dos alunos e instigá-los com 

novas maneiras de aprender e compartilhar conhecimentos. A interatividade proporcionada 

pelo ambiente virtual apresenta inúmeros benefícios como escrita colaborativa, 

comunicação imediata, criação de textos multimidiáticos, entre outros; mas como essa 

interatividade pode ser utilizada a serviço da leitura literária, já que a leitura de textos 

literários em formato eletrônico não tem conquistado muitos adeptos? A pesquisa 

“Retratos da leitura no Brasil” (Instituto Pró-Livro, 2019) apresenta algumas das atividades 

mais comuns em contexto digital:  

 

Figura 1 – Atividades mais realizadas na internet 

 

Fonte: Instituto Pró-Livro (2019). 
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As atividades ligadas à interação social como a troca de mensagens por Whatsapp 

e chat do Facebook ocupam o topo da lista de atividades mais realizadas na internet, 

seguidas por produções audiovisuais, músicas e jogos. Já a leitura de livros ocupa a 

penúltima posição com apenas 7%. Embora entre o público até 17 anos o número seja 

melhor, 10%, a leitura de textos mais extensos não parece ser bem recebida nesse 

ambiente. Oliveira (2019) apresenta algumas possíveis motivações como o desconforto 

causado pela postura necessária para utilizar o computador, que além de limitada é 

cansativa; ademais, a autora ressalta que o livro físico é capaz de provocar uma sensação 

de aconchego, improvável com a tela brilhante dos aparelhos eletrônicos.  

Embora a tecnologia por si não seja capaz de resolver os problemas educacionais e 

apresente algumas desvantagens em relação à leitura do texto literário, Oliveira (2019) 

ressalta que o texto eletrônico rompe com pelo menos duas imposições a que estão 

submetidos os leitores do material impresso: a impossibilidade de intervenções no livro 

físico e de criação de uma biblioteca universal. A autora ressalta que a interatividade no 

texto eletrônico não é só uma atividade cognitiva, de diálogo e negociação de sentidos, mas 

também uma atividade física já que o leitor pode interferir na superfície textual, na sua 

organização, na seleção e nas conexões realizadas. A respeito do comportamento do leitor 

de textos eletrônicos, Chartier afirma: 

Para começar, o leitor em tela é mais ‘ativo’ do que o leitor em papel: ler em tela é, 
antes mesmo de interpretar, enviar um comando a um computador para que projete 
esta ou aquela realização parcial do texto sobre uma pequena superfície luminosa. 
[...] Na verdade é somente na tela, ou em outros dispositivos interativos, que o leitor 
encontra a nova plasticidade do texto ou da imagem, uma vez que, como já disse, o 
texto em papel (ou o filme em película) forçosamente já está realizado por 
completo. A tela informática é uma nova “máquina de ler”, o lugar onde uma reserva 
de informação possível vem se realizar por seleção, aqui e agora, por um leitor 
particular. Toda leitura em computador é uma edição, uma montagem singular. 
(Chartier, 1996, p. 40-41). 

Essa postura ativa do leitor é essencial para pensarmos o comportamento dos 

jovens leitores, pois a liberdade de edição, criação e reestruturação do texto não deve ser 

vista de maneira acrítica. É necessário que os leitores do texto eletrônico desenvolvam não 

só estratégias de leitura adequadas ao novo formato, mas também disponham de 

informações capazes de orientá-los, não um caminho rígido e previamente traçado que 

limite a sua exploração. A este sujeito, capaz de desenvolver diversos procedimentos de 
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leitura, em diferentes linguagens, ritmos, suportes e de maneira concomitante, Santaella 

(2004) dá o nome de “leitor imersivo”. O leitor imersivo tem suas reações motoras, 

perceptivas e mentais modificadas pela dinamicidade e fluidez das novas linguagens; além 

disso, acompanha o fluxo informacional e a velocidade da navegação. A autora enfatiza 

que no contexto do ciberespaço, não há condições para a contemplação, porque o tempo 

do leitor do texto eletrônico é muito diferente do tempo que o leitor de livros impressos 

dispõe, o que faz com que o automatismo seja substituído pela mente distribuída, que 

segundo Santaella (2004) é capaz de realizar ao mesmo tempo uma considerável 

quantidade de operações.   

Assim, considerar o contexto tecnológico em que os leitores estão inseridos e os 

novos modos de ler instituídos por esse ambiente é fundamental para que possamos criar 

práticas de leitura do texto literário que sejam fortalecidas e ressignificadas pela interação, 

que acontece cada vez mais de maneira remota. No entanto, essa interação não deve ser 

compreendida apenas como troca e contato, mas é crucial definir a qualidade das 

interações que se pretende alcançar. Sendo assim, Rouxel (2013) afirma a importância da 

criação de um ambiente amigável, pelo professor, para que os discentes tenham segurança 

ao compartilhar suas leituras sem receio de serem julgados.  

 

1.4 Socialização da leitura  

Bajour (2012) compreende que a leitura do texto literário em sala de aula deve ser 

um ato de socialização dos significados, já que compartilhar impressões e interpretações 

é uma maneira de se beneficiar também com as experiências dos outros e atingir redes 

mais amplas de sentido. Nessa perspectiva, a autora afirma que ouvir verdadeiramente não 

é apenas permanecer em silêncio enquanto o outro fala, mas “esse ouvir transformado 

supõe intencionalidade, consciência, atividade, não apenas um registro passivo e por vezes 

distraído dos sons do outro” (Bajour, 2012, p. 19). Nesse sentido, a autora afirma que a 

escuta é entendida como prática pedagógica, que não só demonstra confiança na 

capacidade dos leitores, mas é capaz de transformar contextos sociais já afetados pela 

exclusão e pelo autoritarismo. Portanto, quando o professor também exerce a escuta, ele 
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proporciona o que a autora chama de “democracia da palavra compartilhada”, ou seja, um 

encontro de subjetividades em que todas as experiências e leituras são valorizadas.  

Essa valorização das experiências deve estar acompanhada de saberes 

fundamentais, segundo Rouxel (2013), para a instituição do aluno enquanto sujeito leitor. 

Esses saberes são divididos pela autora em três grupos: saberes sobre os textos, que 

contemplam o conhecimento de gêneros e discursos, conceitos, ferramentas de leitura; os 

saberes sobre si, que englobam emoções, gostos, pensamentos;  e os saberes sobre o 

léxico, que garantem o equilíbrio entre a autoridade representada pelo livro e a liberdade de 

interpretação do leitor, ou seja, o limite da interpretação é estabelecido por aquilo que o 

texto permite ver. A preocupação com a experiência literária de maneira compartilhada e 

socializadora também é manifestada por Colomer (2007) para quem a literatura possui a 

“capacidade de reconfigurar a atividade humana e oferece instrumentos para compreendê-

la, posto que, ao verbalizá-la, cria um espaço específico no qual se constroem e negociam 

os valores e o sistema estético de uma cultura” (Colomer, 2007, p. 27) 

Considerando as reflexões teóricas desenvolvidas até aqui, buscaremos por meio do 

modelo de Sequência Didática, criado por Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004), uma proposta 

de leitura do texto literário em sala de aula que não esteja condicionada a uma produção 

escrita, mas que valorize, por meio do diálogo, da leitura compartilhada e da reflexão crítica, 

as experiências e interpretações dos alunos. Sendo assim, compartilhamos da ideia 

defendida por Colomer (2007) de que o papel da escola não é ensinar literatura como um 

conteúdo a ser sistematizado e transformado em historicismo, mas ensinar a ler literatura, 

o que segundo a autora ainda não é a atitude mais adotada na escola.  

 

2 METODOLOGIA 

Essa proposta possui como público-alvo alunos dos Anos Finais do Ensino 

Fundamental e pode ser desenvolvida tanto no Ensino Híbrido quanto no ensino remoto ao 

longo de seis aulas.  Ressalta-se que o Ensino Híbrido, como apontam Bacich, Neto e 

Trevisani (2015) não está limitado a uma mistura entre aulas presenciais e remotas, mas 

contempla por uma ampla diversidade de abordagens e concepções que objetivam a 
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personalização do ensino às necessidades dos estudantes. Assim, a tecnologia aparece no 

Ensino Híbrido como um recurso fundamental na particularização e potencialização do 

processo de aprendizagem e engajamento dos alunos. Desse modo, no desenvolvimento 

desta proposta didática, as ferramentas tecnológicas e os recursos foram escolhidos com 

base na substancialidade de seu uso por alunos dos anos finais do Ensino Fundamental, 

que utilizam majoritariamente o smartphone como ferramenta para interação, estudo e 

entretenimento; portanto, todas as ferramentas sugeridas na sequência didática são 

compatíveis com esses aparelhos.  

A obra literária escolhida é o livro de Matéria de Poesia, de Manoel de Barros. A 

escolha dessa obra justifica-se pelos apontamentos levantados por Rouxel (2013), segundo 

a qual, o processo de escuta tem início na escolha da obra a ser utilizada, pois ela deve ser 

capaz de mobilizar questões existenciais, proporcionar identificação, despertar debates, 

reflexões e interpretações polissêmicas. Consideração semelhante é feita por Bajour 

(2012) ao afirmar que os textos escolhidos devem ser abertos, complexos, desafiadores e 

provocativos a ponto de levantar questões, rejeições, silêncios e gestos. Acreditamos que 

a obra supracitada reúne tais características, além de apresentar um material que 

contempla temas muitas vezes considerados indignos de poesia, assim como transgride a 

ideia de poesia associada à rima ou à métrica regular.  

Os procedimentos metodológicos são baseados no modelo de Sequência Didática 

de Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004), pois possibilita que a primeira produção dos alunos 

seja um ponto de partida para reflexão e análise de erros e, posteriormente, a  

reconfiguração das estratégias adotadas em prol de uma produção final,  de acordo com o 

esquema abaixo:  

 

 
 
 
 
 
 
 
 

https://periodicos.ufms.br/index.php/EduTec/index


O QUE PODE SER MATÉRIA DE POESIA? A VALORIZAÇÃO DO DIÁLOGO NA AULA DE LITERATURA 
 
Dianna de Oliveira Ribas e Amaya Obata Mouriño de Almeida Prado 

  
 

 

Revista Edutec - Educação, Tecnologias Digitais e Formação Docente, Campo Grande, v. 4, n. 1, e19496, 2024.  

Página 13 

Figura 2 – Modelo de Sequência Didática  

 

Fonte: Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004). 

 

2.1 Procedimentos 

 

2.1.1 Apresentação da situação 

 Reflexões sobre o que pode ser considerado poesia e perguntas sobre poemas com 

os quais os alunos já realizaram algum contato. É provável que nesta etapa, os alunos 

compartilhem alguns exemplos bastante difundidos de poemas cuja autoria seja de autores 

consagrados como Gonçalves Dias, Olavo Bilac, Carlos Drummond de Andrade, Vinícius de 

Moraes, ou até mesmo cantigas infantis.  

Esse é um bom momento para apresentar um corpus previamente selecionado de 

poemas que confirmem características comuns aos poemas canônicos e um poema de 

Manoel de Barros. Após a leitura em voz alta desses poemas, os alunos serão indagados 

sobre qual deles não seria considerado um poema, de acordo com a sua percepção. 

 Abaixo estão fragmentos de algumas sugestões de poemas.  
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Figura 3 – Sugestões de poemas  

 

Fonte: Elaborado pela autora.  

 

É provável que o poema de Manoel de Barros seja apontado como matéria não 

poética, o que deve suscitar uma reflexão guiada pelo professor sobre as várias 

possibilidades de configuração dos poemas. Além disso, é fundamental valorizar as 

contribuições dos alunos por meio do conhecimento prévio adquirido por eles em contatos 

anteriores com obras poéticas.  

Após a reflexão, será exibido o documentário “Só 10% é mentira”, de Pedro Cezar. O 

objetivo da exibição desse documentário é articular a leitura da obra poética à obra 

audiovisual, o que segundo Rouxel (2013) permite a criação de atrativos para o leitor. Além 

disso, o documentário exibe trechos de entrevista realizada com o poeta e permite que os 

alunos se familiarizem com a visão de poesia de Manoel de Barros. Ademais, é possível 

que a visão mais humanizada de um grande escritor da Literatura Brasileira exibida por 

meio das gravações na casa do poeta, das cenas de sua cidade e da inspiração que ele 

provocou em outras pessoas possa despertar uma recepção mais afetiva da obra Matéria 

de poesia.   

Após o compartilhamento das impressões provocadas pelo documentário, será feita 

a leitura compartilhada da obra em grupos de 4 ou 5 alunos para que todos tenham 

condições de compartilhar suas interpretações e realizar a leitura em seu próprio ritmo. 

Posteriormente, um membro de cada grupo deverá socializar essas impressões com a 
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turma. Nessa etapa, é fundamental apresentar aos alunos ferramentas de leitura que 

possam auxiliá-los no processo, assim como os três saberes necessários para o 

desenvolvimento do sujeito leitor mencionados anteriormente. O saber lexical, por exemplo, 

pode ser testado levando em consideração as possibilidades de interpretação encontradas 

pela turma como um todo, ressaltando o que o texto permite ver e o que não está lá. 

Em seguida, cada aluno deverá escolher poemas pelos quais tiveram mais afeição, 

manifestando assim seus gostos e suas preferências. Essas escolhas serão 

compartilhadas em mural do Padlet, previamente criado pelo professor, no qual os 

discentes podem interagir por meio de comentários e curtidas, comandos já familiares a 

eles por estarem presentes também nas redes sociais utilizadas pelos alunos.  

 

2.1.2 Produção inicial 

Os alunos serão instigados a produzirem podcasts em que realizam a leitura do 

poema escolhido, antecedido por impressões pessoais, motivações de escolha, 

interpretações, dedicatórias, homenagens, entre outras manifestações possíveis. Para isso, 

devem observar em sua interpretação os três saberes mencionados anteriormente, o saber 

do texto, de si e o saber lexical.  

 

2.1.3 Módulo 1  

Em grupos, os alunos devem compartilhar seus podcasts e dividir a experiência 

relatando as dificuldades enfrentadas ao realizar a tarefa, suas impressões, assim como o 

grau de satisfação com o resultado. O objetivo desta etapa é criar um ambiente mais 

favorável ao compartilhamento de ideias por meio de grupos menores, considerando que 

estudos pedagógicos têm consistentemente apontado os benefícios da interação em 

pequenos grupos. Vygotsky (1978), por exemplo, destaca como a aprendizagem é 

potencializada quando os estudantes trabalham em pequenos grupos nos quais existe um 

ambiente propício à interação de maneira ativa e colaborativa. Desse modo, o estudante 

pode aprender com um par mais competente discutindo tópicos e compartilhando 
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perspectivas, o que é fundamental para estimular o pensamento crítico e desenvolver 

habilidades necessárias na resolução de problemas e na construção de conhecimento 

compartilhado. Além disso, Vygotsky ressalta que a interação em pequenos grupos pode 

aumentar a motivação intrínseca dos alunos. A colaboração e a cooperação com os 

colegas podem tornar a aprendizagem mais envolvente e interessante, contribuindo para o 

aumento do interesse pela escola e pelo processo de aprendizagem. 

 

2.1.4 Módulo 2  

Os podcasts serão compartilhados com a turma para que todos possam contribuir 

com sugestões, instruções e críticas. É importante que os alunos compreendam que a 

finalidade desta etapa não é julgar o comentário, a interpretação ou a impressão do autor 

do podcast, mas tecer críticas que possam contribuir para a qualidade do podcast em sua 

função social. Sendo assim, os critérios que serão usados devem estar relacionados ao 

ritmo de leitura do poema, à entonação usada, à ausência de ruídos que possam prejudicar 

a compreensão, ao uso de sonoplastia, entre outros.  

 

2.1.5 Módulo 3 

Após a recepção das críticas, os alunos devem considerar os apontamentos 

levantados pelos colegas e traçar um roteiro para elaboração da próxima versão. Nesse 

momento, o poema de Manoel de Barros, lido na etapa de apresentação, será recuperado 

para que os leitores possam rever suas impressões, pois como afirma Bajour (2012), o 

retorno ao texto por meio do diálogo sempre traz algo novo, porque conversar sobre o texto 

é uma possibilidade de lê-lo de outra maneira. 

 

2.1.6 Produção final  

Na última etapa, os alunos devem gravar a versão final dos podcasts com base no 

roteiro traçado. Com isso, será criada uma playlist dessas produções que ficará disponível 

gratuitamente em plataformas como Spotify, Amazon Music e nas redes sociais da escola.  
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3 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A leitura é uma atividade intrinsecamente valiosa, com impactos profundos no 

desenvolvimento cognitivo e social dos indivíduos. Esta proposta buscou analisar 

criticamente a importância da promoção da leitura literária em ambientes virtuais e a 

valorização da leitura como prática educacional nas instituições escolares. Assim, 

argumentamos que o advento da tecnologia digital, notadamente a internet e dispositivos 

móveis, transformou os paradigmas da leitura literária. A acessibilidade a uma ampla 

variedade de obras literárias por meio de formatos digitais, tais como livros eletrônicos, 

websites, blogs e aplicativos, revolucionou a maneira como os indivíduos consomem 

literatura. 

 Essa mudança, portanto,  tem implicações significativas como: a) a acessibilidade: 

a literatura digital se destaca pelo seu alcance, facilitando o acesso a obras literárias para 

um público mais amplo, muitas vezes a custos reduzidos ou mesmo gratuitos; b) 

diversidade cultural e abrangência de perspectivas: a internet amplia as fronteiras literárias, 

permitindo que leitores explorem obras de diferentes culturas e perspectivas, o que 

contribui para a promoção da compreensão intercultural e valorização da diversidade; c) 

interatividade: a literatura em ambientes virtuais possibilita experiências de leitura 

interativas, incorporando elementos multimídia, como áudio, vídeo e imagens, que 

enriquecem a compreensão e a fruição da obra; d) criação de comunidade literária on-line: 

redes sociais e fóruns literários fornecem espaço para leitores compartilharem suas 

impressões, descobrirem novas obras e interagirem com autores, estabelecendo uma 

comunidade engajada em torno da leitura; e) desenvolvimento de competências digitais: a 

leitura em ambientes virtuais contribui para o desenvolvimento de habilidades digitais 

essenciais em um mundo cada vez mais tecnológico.  

Ressaltamos que embora os benefícios sejam numerosos, a promoção da leitura 

literária em ambientes virtuais demanda uma abordagem crítica, exigindo que os leitores 

desenvolvam a capacidade de avaliar a qualidade e a confiabilidade das fontes. Assim, as 

instituições escolares desempenham um papel crucial na formação de leitores 

competentes e críticos. Por isso, abordamos as razões pelas quais a valorização da leitura 
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no contexto educacional é de suma relevância, considerando que a leitura é um pilar 

fundamental para o desenvolvimento de habilidades de comunicação, capacitando os 

alunos a compreender, interpretar e expressar ideias com clareza e coerência; assim como 

é primordial na ampliação do repertório dos leitores, pois expande o horizonte de 

conhecimento dos alunos, permitindo o acesso a uma ampla gama de informações, 

conhecimentos e perspectivas. 

A literatura nutre a imaginação e a criatividade dos estudantes, transportando-os 

para mundos fictícios ricos em detalhes e personagens complexos. Através da leitura de 

histórias que exploram emoções e experiências humanas, os alunos desenvolvem empatia, 

identificando-se com personagens e compreendendo diferentes pontos de vista. Em uma 

sociedade em constante evolução tecnológica, a habilidade de aprendizado por meio da 

leitura de textos multimodais é essencial para o sucesso acadêmico e profissional. 

Portanto, é imperativo que as instituições educacionais criem ambientes propícios à leitura, 

incluindo bibliotecas bem equipadas e programas de estímulo à leitura. Além disso, os 

educadores têm papel fundamental na seleção das obras literárias mais pertinentes ao seu 

público e na mediação de uma leitura sempre crítica e reflexiva por meio de discussões 

significativas sobre as obras para além da sala de aula. Desse modo, a promoção da leitura 

literária em ambientes virtuais e a valorização da leitura como prática educacional são 

elementos fundamentais para o desenvolvimento intelectual e para a promoção da 

cidadania. Aproveitando as oportunidades proporcionadas pela tecnologia e investindo na 

formação literária, podemos contribuir para uma sociedade mais informada, crítica e 

culturalmente enriquecida. Assim, é um dever coletivo, abrangendo pais, educadores e a 

sociedade em geral, incentivar e valorizar a leitura como uma das atividades mais 

enriquecedoras para as gerações futuras. 

Espera-se que ao final da Sequência Didática apresentada em nossa proposta, os 

alunos possam ampliar a percepção do que seria poesia e de como ela pode contribuir para 

a compreensão de si mesmo em diálogo com o outro, seja esse outro representado pelo 

texto, pelo autor, pelo diálogo com os colegas ou pelo professor. Outrossim, é fundamental 

que tenham experienciado a leitura do texto literário de maneira socializadora e interativa, 
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o que pode contribuir para o desenvolvimento do gosto pela leitura de textos literários, 

especialmente a poesia, que costuma despertar relutância mesmo entre leitores de 

literatura.  

Além disso, o compartilhamento da recepção dessa obra não só entre os colegas, 

mas também entre os diversos ouvintes de podcast pode oportunizar modos mais amplos 

de valorização dos discentes e a compreensão de que a aprendizagem significativa vai 

além da preparação para exames escolares, mas encontra uso social em suas diversas 

modalidades.  
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